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Saúde coletiva é definida como uma área de conhecimento multidisciplinar 
construída pelas ciências biomédicas e pelas ciências sociais. Nesse sentido 
se propõe a pesquisar as origens e formas de reprodução social de algumas 
doenças, com o intuito de fornecer dados para planejamento e ações dos 
serviços de saúde competentes.

Se por um lado a saúde pública é correlacionada ao diagnóstico e 
tratamento das enfermidades, com acesso pela população em qualquer local 
do país, o que provê a assistência à saúde, na outra vertente temos a saúde 
coletiva que existe para pensar em novos conceitos e conjecturas futuras, 
exatamente por esse conceito observamos a formação do movimento sanitarista 
na América Latina, e consequentemente a chamada reforma sanitária brasileira. 
Nesse âmbito, a necessidade de realizar reformas sanitárias no Brasil surge na 
década de 1970, moldando um conjunto de ideias, que vislumbravam mudanças 
na saúde do país coincidindo na qualidade de vida da população. Foram 
basicamente esse conjunto de propostas, na denominada reforma sanitária que 
originaram a universalidade do direito à saúde para a população, instituído na 
Constituição de 1988, formalizando o Sistema Único de Saúde vigente no país.

Tendo em vista a importância de todos esses conceitos que fazem parte da 
história da saúde brasileira apresentamos esta obra que envolve vários conceitos 
da saúde coletiva, tais como: atenção primária à saúde, alto risco, serviço de 
acompanhamento de paciente, prevenção de doenças, cuidados, epidemiologia, 
serviços de saúde, taxa de mortalidade dentre outros. A categorização de 
dados, e o estabelecimento de conceitos e padrões baseados em literatura bem 
fundamentada é muito importante, por isso destacamos a relevância do material 
com dados e informações recentes sobre saúde coletiva levantados ao longo do 
país. 

Assim, a obra “Saúde coletiva: mudanças, necessidades e embates entre 
sociedade e estado” torna-se relevante não apenas por abordar esta área que 
compõe as bases da pesquisa em saúde no país, mas também pela divulgação 
científica, deste modo, destacamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para publicação e acesso 
aos dados e pesquisas dentro desta nobre área da saúde.

Desejo a todos uma ótima leitura.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: As mulheres cisgêneras que 
têm relações sexuais com outras mulheres 
cisgêneras (MCSM) até hoje têm sua 
sexualidade pouco estudada e têm pouco 
acesso aos serviços de saúde devido à 
falta de preparo dos profissionais. Esses 
fatores contribuem para a suscetibilidade 
das MCSM a adquirirem as infecções 
sexuais transmissíveis (IST). Objetivo: 
Apresentar dados sobre o conhecimento 
e comportamento de MCSM em relação 
a métodos de proteção contra IST que 
estão disponíveis no mercado. Resultados: 
Foram encontrados sete estudos nas 
bases de dados BDENF, LILACS, PKP, 

Periódicos CAPES e SciELO e após 
a aplicação dos critérios de inclusão e 
exclusão sobraram cinco artigos de caráter 
qualitativo, quantitativos e descritivos 
publicados entre 2017 e 2021 que falavam 
sobre o comportamento sexual de MCSM 
e o uso de métodos de barreiras por essa 
população. As práticas sexuais mais citadas 
pelas MCSM participantes dos cinco artigos 
incluídos foram o sexo oral, a penetração 
vaginal e a penetração anal. O uso dos 
métodos não foi tão citado em nenhum dos 
estudos. Considerações finais: As MCSM 
não possuem afinidade com o uso dos 
métodos de proteção por diversos motivos. 
Dentre eles, a ideia de que não é preciso 
e por acharem que os métodos não são 
práticos e tiram o prazer sexual. 
PALAVRAS-CHAVE: Infecções Sexuais 
Transmissíveis, Mulher lésbica, Mulher 
bissexual.

USE OF PROTECTION AGAINST 
STIS BY WOMEN WHO HAVE SEX 

WITH WOMEN: INTEGRATIVE 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: The sexuality of the cisgender 
women who have sex with other cisgender 
women (CWSW) has been little studied until 
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today, and they have little access to health services due to the professionals’ lack of training. 
These factors contribute to the susceptibility of the CWSW to acquire sexually transmitted 
infections (STIs). Objective: To present data about the CWSW knowledge and behavior in 
relation to methods of protection against STIs that are available on the market. Results: 
Seven studies were found in BDENF, LILACS, PKP, CAPES Periodicals e SciELO database, 
and, after the application of inclusion and exclusion criteria, there were left five qualitative, 
quantitative and descriptive articles published between 2017 and 2021, which discussed 
about the CWSW sexual behavior and the use of barrier methods by this population. The most 
mentioned sexual practices by the participating CWSW of the five included articles were the 
oral sex, vaginal penetration and anal penetration. The use of methods was not mentioned as 
much in any of the studies. Final considerations: The CWSW do not have affinity with the use 
of protection methods for several reasons. Among them, the idea that there is no need and for 
thinking the methods are not convenient and take away the sexual pleasure. 
KEYWORDS: Sexually Transmitted Infections, Lesbian woman, Bisexual woman.

1 |  INTRODUÇÃO
Orientações sexuais e identidades de gênero, assim como as formas não 

heteronormativas de comportamento, relacionamento ou comunidade são frequentemente 
desacreditadas e estigmatizadas. Isso se apresenta, por exemplo, em não oferecer aos 
casais homoafetivos os direitos que os heteroafetivos possuem, como o casamento e o 
direito à pensão; no tratamento de instituições religiosas sobre o assunto como se fosse 
pecado ou doença; nos crimes de ódio contra pessoas LGBTQIA+ e a impunidade dos 
mesmos (BELL; PERRY, 2015).

São graves as consequências do preconceito sofrido por pessoas não 
heteronormativas. O medo de futuras situações estressantes e o medo internalizado que 
obriga a pessoa a adotar um comportamento heteronormativo como forma de se proteger 
de uma possível violência acabam sendo um fator degradante para a saúde mental, 
manifestando-se como ansiedade, depressão, pensamentos suicidas, tentativas de suicídio 
e mortes por suicídio (CHINAZZO et al., 2020).

A heteronormatividade é algo naturalizado na cultura brasileira, está ligada a 
edificação do que é tido como masculino e feminino (PETRY; MEYER, 2011), e diz 
respeito a práticas e instituições que dão legitimidade e privilégios a heterossexualidade e 
heterossexuais como sendo naturais e fundamentais (COHEN, 2005).

Adolescentes LGBTQIA+ possuem mais dificuldades em seu desenvolvimento que 
os que não são. As preocupações decorrentes do estigma relacionado à orientação sexual 
além dos problemas típicos da adolescência são um combo mais estressante para lidar em 
comparação com os dos demais jovens (COKER et al., 2010). Quanto ao contexto de saúde 
física, Mulheres CIS que fazem Sexo com Mulheres CIS (MCSM) são mais propensas a 
problemas como abuso de álcool e drogas, obesidade, Infecções Sexuais Transmissíveis 
(IST), câncer de mama e de útero, entre outros. E além disso buscam cuidados em saúde 
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somente em condições graves (RIBEIRO et al., 2019; ALBUQUERQUE et al., 2016).
As IST, anteriormente chamadas de doenças venéreas e de Doenças Sexuais 

Transmissíveis, são infecções transmitidas por contato sexual causadas por microrganismos 
infecciosos como vírus, fungos, bactérias e protozoários. Esses agentes ocasionam uma 
grande variedade de sintomas e manifestações clínicas na região genital dos infectados, 
ou ainda em outras partes do corpo, embora, na maioria dos casos, possam evoluir com 
poucos ou nenhum sintoma (SANTOS et al., 2009; AZEVEDO, 2008).

Brasil, Cardoso e Silva (2019) falam em seu artigo que muitas pessoas desconhecem 
as IST. Algumas delas podem evoluir para graves complicações se não tratadas 
imediatamente. Infertilidade, câncer e até mesmo morte são exemplos dessas complicações. 
É comum que muitas pessoas não saibam reconhecer quando possuem IST, seja por 
não apresentar sintomas ou mesmo por ignorar os sinais e sintomas que eventualmente 
aparecem. Os autores ainda descreveram as IST mais conhecidas por um público escolar, 
que são: Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (Acquired Immunodeficiency Syndrome 
– AIDS), hepatites, sífilis, herpes, gonorreia, candidíase, Vírus T-Linfotrópico Humano 
(Human T-Lymphotropic Virus – HTLV), cancro mole, tricomoníase, donovanose e clamídia, 
respectivamente da mais conhecida para a menos conhecida.

No artigo de Pereira et al., (2019) são descritas as tendências epidemiológicas 
do Vírus da Imunodeficiência Humana (Human Immunodeficiency Virus –HIV) e AIDS no 
Brasil. Em 2017 houve 42.420 novos casos de HIV e 37.791 casos de AIDS e nos últimos 
cinco anos, uma média de 40 mil novos casos de AIDS, dos quais cerca de 67% são em 
homens e 33% em mulheres. É estimado aproximadamente que 866 mil indivíduos vivam 
com HIV no país e, que entre estes, 135 mil não possuem conhecimento disto.

Dourado et al., (2020) estudaram os aspectos epidemiológicos e clínicos de 
pacientes diagnosticados com IST. Os autores concluíram que em relação às IST 
diagnosticadas no período do estudo, tiveram 40,06% de casos de Papilomavírus Umano 
(Human Papillomavirus – HPV), 27,02% de casos de uretrite, 18,32% de casos de sífilis 
latente tardia, 12,73% de casos de úlceras genitais, 4,35% de casos de sífilis secundária 
e 0,62% de casos de vulvovaginites por tricomoníase.  Foram um total de 322 prontuários 
de pacientes atendidos em 2017, destes 229 pertenciam a pacientes do sexo masculino e 
93 pertenciam ao sexo feminino. Entre as mulheres, a IST mais prevalente foi o HPV com 
56 casos (60,2%) e três casos são de coinfectadas, uma com hepatite B, uma com sífilis 
latente tardia e o outra com cervicite. 

As relações sexuais entre indivíduos do mesmo sexo são descritas em publicações 
científicas há muito tempo e ainda há escassez de estudos, novas tecnologias e estratégias 
de combate às IST voltados para MCSM. E a preconização do uso da camisinha masculina 
(recortada longitudinalmente para formar um retângulo), dedeira de látex, dental dam, 
camisinha nos brinquedos sexuais e na prática digito-vaginal já é trabalhada a mais de 
20 anos e, ainda assim, o uso não é muito popular e conveniente para algumas práticas 
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sexuais, o que colabora para a baixa adesão (FONTES et al., 2021).
A ausência de políticas e ações de prevenção às IST exclusivas para MCSM está 

intimamente relacionada a invisibilização social desse público e, com isso, é comum que 
ao procurar profissionais de saúde a mulher receba informações com viés heteronormativo 
que não condizem com o seu contexto e demandas, dessa forma, acentuando a dimensão 
da vulnerabilidade do seu grupo (BATISTA; ZAMBENEDETTI, 2017). 

Políticas públicas são uma série de ações que visam a melhoria das condições de 
saúde da população e dos ambientes natural, social e do trabalho, também, regularizando 
as atividades governamentais relacionadas às tarefas de interesse público para a promoção, 
proteção e recuperação da saúde dos indivíduos e da coletividade (LUCCHESE et al., 
2004). 

É imprescindível que políticas públicas específicas para a população de MCSM sejam 
elaboradas de acordo com cada necessidade e vivência, para assim, reduzir o surgimento 
de novos casos de IST e promover atendimentos em saúde adequados à população.  E para 
que estas sejam elaboradas é necessário que haja base científica, por isso a importância 
da realização deste estudo. Portanto, o objetivo deste artigo é apresentar dados sobre o 
conhecimento e comportamento de mulheres Cisgêneras (CIS) que têm relações sexuais 
com outras mulheres CIS em relação a métodos de proteção contra infecções sexuais 
transmissíveis que estão disponíveis no mercado.

2 |  METODOLOGIA
O presente trabalho de conclusão de curso refere-se à uma revisão integrativa da 

literatura. Souza e Carvalho (2010), falam que uma revisão integrativa combina dados de 
delineamento de pesquisa diversos e é um instrumento excepcional no campo da saúde, 
pelo fato de sintetizar as pesquisas disponíveis sobre um determinado tema e direcionar a 
prática fundamentando-se em conhecimento científico.

Para a busca dos artigos foram utilizadas as bases de dados BDENF, LILACS, 
PKP, Periódicos Capes e SciELO. E o período de publicação dos artigos foi entre 2015 
e 2021. Quanto aos descritores da pesquisa, foram tanto na língua inglesa quanto na 
portuguesa utilizando os operadores booleanos OR e AND para unir as palavras-chave. Os 
descritores foram os seguintes: ‘mulher lésbica’, ‘mulher bissexual’, ‘doenças sexualmente 
transmissíveis’, ‘infecções sexuais transmissíveis’, ‘lesbian woman’, ‘bisexual woman’, 
‘sexually transmitted diseases’ e ‘sexually transmitted infections’.

Foram incluídos artigos com data de publicação entre 2015 e 2021 que contém 
questionário e/ou entrevistas sobre o conhecimento e comportamento sexual de mulheres 
CIS que fazem sexo com mulheres CIS sobre IST, ou seja, artigos classificados como 
pesquisas qualitativas, quantitativas e descritivas. Os excluídos foram artigos duplicados e 
artigos que fugiram do tema da pesquisa.
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Os resultados estão inseridos da seguinte forma: analisados, descritos e organizados 
em uma tabela com uma ordem cronológica decrescente.

3 |  RESULTADOS 
A quantidade de artigos encontrados foi de sete e após a aplicação dos critérios 

de inclusão e exclusão sobraram cinco estudos. Cada um destes estudos incluídos está 
analisado e descrito na tabela 1.

 

Autoria e Ano Objetivo Amostra Metodologia Resultados

FONTES et al., 
2021

Identificar os 
tipos de práticas 
sexuais mais 
comuns entre 
mulheres que 
fazem sexo 
com mulheres 
e, secundaria-
mente, 
caracterizar 
epidemiolo-
gicamente o 
grupo estudado.

454 
MCSM.

Estudo 
observacional, 
descritivo, 
com dados 
coletados 
através de 
questionário 
próprio.

As práticas sexuais: 
penetração vaginal por 
objetos ou partes do corpo 
(97,58%), penetração anal 
(226; 49,67%). Sobre o não 
uso de proteção: por não 
conhecer os métodos eficazes 
(140; 37,7%); por falta de 
praticidade e acessibilidade 
aos métodos que são 
conhecidos (89; 24%); por 
acreditar que não é preciso 
usá-los (48; 12,9%). Além 
disso, apenas 38 utilizam 
proteção no primeiro encontro 
sexual (8,4%);

ANDRADE et al., 
2020

Identificar as 
dimensões da 
vulnerabili-dade 
de mulheres 
que fazem sexo 
com mulheres 
associadas às 
IST.

150 
MCSM.

Estudo 
transversal 
onde aplicou-
se um 
questionário 
estruturado. 
A análise 
de dados foi 
realizada por 
modelo de 
regressão 
logística.

Sobre as práticas sexuais:  
penetração vaginal (88%), 
tribadismo (22%), penetração 
anal (19,3%), relação no 
período menstrual (24,7%). 
Quanto a proteção durante 
a relação sexual, 82% não 
fazia uso consistente do 
preservativo. Além disso, 
42,7% não procuravam os 
serviços de saúde para ações 
de prevenção, 19,3% não 
tinham conhecimentos básicos 
sobre IST, 10,7% tinham 
antecedente de IST.

RUFINO et al., 
2018

Descrever 
práticas sexuais 
e cuidados 
em saúde de 
mulheres que 
fazem sexo com 
mulheres (MSM).

582 
MCSM.

Estudo 
transversal, 
com dados 
obtidos por 
questionário 
eletrônico, de 
MSM das cinco 
macrorregiões 
do país.

Predominaram o sexo oral 
(95,2%) a penetração vaginal 
digital (97,3%) e a penetração 
anal (27%) com raro uso 
de método de barreira; nos 
últimos cinco anos, mulheres 
que fizeram sexo exclusivo 
com mulher, comparadas 
àquelas que fizeram sexo 
com mulher e homem, foram 
menos propensas a usar 
método de barreira na prática 
com mulher (28,3% versus 
41,1%).
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BATISTA; 
ZAMBENEDETTI, 
2017

Conhecer a 
percepção e 
as estratégias 
de prevenção 
às IST/AIDS 
entre mulheres 
lésbicas e 
bissexuais.

5 Mulheres 
Lésbica 
(ML) e 
Mulheres 
Bissexuais 
(MB).

Pesquisa-
intervenção 
onde foram 
realizados três 
grupos focais, 
trabalhar 
com o grupo 
um potencial 
transformador 
de suas 
percepções/
ações com 
relação 
prevenção de 
IST.

Os métodos de prevenção que 
as participantes conheciam 
eram considerados pouco 
usuais e práticos, como a 
utilização de plástico filme ou 
a camisinha feminina.  Há um 
consenso, no grupo, de que o 
sabor das secreções vaginais 
faz parte do prazer sexual, o 
que ficaria inibido com o uso 
de barreiras. Observou-se que 
o grupo indicou não considerar 
os métodos disponíveis 
totalmente viáveis para 
adesão após as discussões.

OLIVEIRA et al., 
2017

Avaliar o 
conheci-
mento, atitudes 
e práticas 
relacionadas 
à prevenção e 
transmissão do 
HIV/AIDS em 
mulheres que 
fazem sexo com 
mulheres.

91 MCSM. Estudo 
descritivo, 
transversal, 
de abordagem 
quantitativa, 
desenvolvido 
por meio de 
um inquérito 
avaliativo. 
As análises 
estatísticas 
foram obtidas 
pelo SPSS 
20.0.

45 mulheres (49,45%) 
consideraram que seu 
conhecimento sobre HIV 
não é suficiente para se 
prevenir; 58 (63,75%) adotam 
métodos de prevenção; 40 
(43,96%) nunca utilizaram 
um preservativo feminino; 
50 (54,94%) compartilham 
acessórios durante a relação; 
e, 55 (60,44%) teve relação 
desprotegida durante a 
menstruação.

Tabela 1. Análise e descrição dos estudos incluídos.

Fonte: a autora.

4 |  DISCUSSÃO
A sexualidade é algo ligado a todas as pessoas e é dependente de diversos fatores 

e contextos (FONTES et al., 2021). Alguns dos contextos que envolvem a sexualidade 
de MCSM são questões como a luta por visibilidade, as diferenças de gênero, a 
heteronormatividade, a falta de preparo dos profissionais de saúde e a falta de conhecimento 
sobre as IST (ANDRADE et al., 2020). Esses contextos podem ser somados as dificuldades 
de acesso à saúde e as experiências ruins com esses serviços que levam a redução do uso 
dos mesmos por esse grupo (RUFINO et al., 2018).

A baixa procura das MCSM pelos serviços de saúde possui grande relação com a 
invisibilização do grupo nos serviços de saúde acarretando numa forte vulnerabilidade as 
IST, que possui como atos primordiais de prevenção a educação em saúde dos indivíduos 
em utilizar os métodos de barreira (OLIVEIRA et al., 2017). No entanto, as práticas sexuais 
de MCSM são pouco conhecidas, há precariedade de estudos sobre o assunto e o principal 
foco das políticas públicas brasileiras com relação às IST ainda é a preconização do uso de 
preservativo masculino (BATISTA; ZAMBENEDETTI, 2017).

Mulheres CIS que possuem múltiplos parceiros e parceiras sexuais são duas vezes 
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mais suscetíveis a adquirir alguma IST do que as mulheres CIS que fazem sexo somente 
com homens. E as que fazem sexo apenas com mulheres apresentam um risco menor que 
as anteriores (FONTES et al., 2021; ANDRADE et al., 2020, OLIVEIRA et al., 2017).

Fontes et al. (2021), produziram um estudo onde participaram 454 mulheres com 
média de idade de 23,7 anos, dentre elas, 174 eram ML e 273 eram MB. Penetração 
vaginal por objetos ou partes do corpo, penetração anal e penetração por uso de brinquedos 
sexuais foram as práticas sexuais mais citadas entre as participantes, respectivamente, 
444, 226 e 177. Além disso, apenas 38 mulheres afirmaram usar proteção contra IST já na 
primeira relação sexual com outras mulheres.

No estudo de Andrade et al. (2020), participaram 150 mulheres, 86 delas com idade 
igual ou superior a 24 anos. Os autores obtiveram resultados preocupantes a respeito do 
comportamento sexual da amostra: 85 mulheres afirmaram não se perceber em risco de 
IST, 107 tinham relação sexual após uso de drogas ilícitas e/ou álcool, 123 não faziam uso 
consistente do preservativo, 29 não tinham conhecimentos básicos sobre IST e 37 tinham 
relação sexual no período menstrual. As práticas sexuais mencionadas pelas participantes 
foram a penetração vaginal (132), a penetração anal (29) e o tribadismo (33). 

Rufino et al. (2018), reuniram 582 MCSM de todas as regiões do Brasil com idade 
entre 20 e 29 anos, onde 387 delas identificaram-se como ML e 183 como MB. Das práticas 
sexuais mais comuns, a penetração digital-vaginal e o sexo oral foram as mais citadas, 566 
e 554, nessa ordem. Nas práticas de penetração vaginal com brinquedos sexuais (182) e 
penetração anal (83) o preservativo masculino foi apontado como o método de barreira 
mais utilizado. E na penetração digital-vaginal o uso de luva de dedos foi citado apenas por 
32 mulheres.

Vê-se que as práticas de sexo oral e penetração vaginal e anal, independentemente 
de serem feitas com parte do corpo (ex.: dedos e punho) ou brinquedos sexuais (ex.: 
dildos e vibradores), são as mais citadas dentre as participantes dos estudos de Fontes 
et al. (2021), Andrade et al. (2020) e Rufino et al. (2018). Porém, o uso de barreiras para 
transmissão de IST não chega nem perto de ser equivalente à frequência das práticas 
citadas. 

Das participantes do estudo de Fontes et al. (2021) que afirmaram fazer uso de 
brinquedos sexuais, apenas 75 usam proteção contra IST nesses equipamentos. Quanto à 
prática de sexo oral, 437 participantes não usam nenhuma proteção e as que utilizam (17), 
optam por preservativo masculino (recortado para improvisar um dental dam, formando um 
retângulo) e plástico filme. 

O artigo de Oliveira et al. (2017) avaliou o conhecimento, atitudes e práticas de 
MCSM relacionadas à prevenção e transmissão do HIV/AIDS. Neste estudo foram incluídas 
91 mulheres com a média de idade de 29,5 anos. Das mulheres envolvidas no estudo, 
58 afirmaram adotar métodos de prevenção nas relações sexuais, 55 tiveram relação 
desprotegida durante a menstruação e 50 compartilham acessórios durante a relação.
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Com relação ao sexo oral, o que diz o estudo de Rufino et al. (2018) é que o uso 
de métodos de proteção durante a prática foi citado raramente. Sendo, o plástico filme o 
único método descrito no artigo e foi citado apenas por 6,7% da amostra, o que totaliza em 
32 participantes. E, de acordo com Fontes et al. (2021), esse método não possui dados 
científicos suficientes para confirmar seu efeito positivo de prevenção de IST. 

Ao reunirem cinco MCSM e discutirem as estratégias de prevenção do Sistema 
Único de Saúde (SUS) às IST e AIDS e a percepção das mesmas sobre o assunto, Batista e 
Zambenedetti (2017) perceberam que o tema não é presente no cotidiano das participantes 
e que as buscas sobre o tema, em geral, acontecem através de plataformas digitais. Houve 
um consenso entre as participantes com relação aos métodos de prevenção: o uso de 
barreiras para troca de secreções durante o sexo oral reduziria o prazer sexual, pois inibe o 
sabor das secreções vaginais; os métodos conhecidos são considerados pouco aplicáveis 
a elas por falta de praticidade.

Sobre os motivos do não uso de proteção, Fontes et al. (2021), conseguiram 
justificavas como a falta de domínio sobre os métodos (140), a falta de praticidade e de 
acesso aos métodos já conhecidos (89) e a ideia de que não há necessidade em usar (48). 
Porém, a maioria possui hábito positivo de higiene como realizar a limpeza da região da 
vulva (363) e urinar (349) após as relações sexuais como uma forma de se proteger contra 
infecções.

A crença de que as IST não são transmitidas nas relações sexuais entre duas 
mulheres ainda é presente e forte para muitas MCSM e esta ideia errônea é uma das 
justificativas para não se utilizar os métodos de proteção (FONTES et al., 2021; ANDRADE 
et al., 2020; OLIVEIRA et al., 2017). As MCSM têm menos acesso a orientações sobre IST, 
AIDS, sobre dúvidas sexuais e são menos propensas a usar métodos de barreira em suas 
relações sexuais se colocadas lado a lado com mulheres que variam entre parceiros e 
parceiras (RUFINO et al., 2018).

O contato do grupo de MCSM, que participou do estudo de Batista e Zambenedetti 
(2017) com campanhas do SUS abordando a saúde sexual da mulher lésbica ou bissexual 
sobre prevenção à IST foi precário. As participantes afirmaram não terem conhecido 
nenhuma ação relacionada a esse tema específico e as que encontraram, geralmente 
abordavam temas como gravidez indesejada, estimulando o uso da camisinha masculina e 
da pílula anticoncepcional.  E Andrade et al. (2020) informam que as MCSM de seu estudo 
não receberam informações sobre IST nos serviços de saúde, referiram dificuldade de 
acesso a estes com relação a estrutura e organização e afirmaram não frequentar serviços 
de atenção primária à saúde.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
As práticas sexuais de MCSM são pouco conhecidas, estudadas e debatidas pelos 



Saúde coletiva: Mudanças, necessidades e embates entre sociedade e estado Capítulo 15 159

profissionais de saúde. Essa falta implica no modo de vida dessas mulheres tornando-
as mais vulneráveis a adquirirem as IST, pois sem a informação correta e passada de 
forma aplicável, somada ao desenvolvimento de novas tecnologias específicas, os hábitos 
positivos não são estabelecidos no cotidiano dessa população.

Com este estudo, se compreende que as práticas sexuais mais comuns entre MCSM 
são o sexo oral e as penetrações vaginal e anal (com dedos ou com brinquedos sexuais). 
E, dentre as três práticas, não se constatou o uso responsável e frequente de métodos de 
proteção contra IST conhecidos. Mesmo o preservativo masculino que é constantemente 
divulgado em campanhas de prevenção do SUS.

A maioria das mulheres que participaram dos cinco artigos estudados não utilizam 
métodos de barreira para IST por achar que não há necessidade do uso, falta de praticidade 
e conhecimento sobre o assunto, ou mesmo por sentir que retira o prazer sexual. E estas 
mesmas mulheres continuam com práticas sexuais de risco de transmissão e não têm 
acesso à métodos específicos para seus corpos e necessidades.

É importante comentar que as mulheres CIS que fazem sexo com outras mulheres 
CIS são historicamente invisibilizadas e até então não possuem um espaço específico 
nas políticas públicas de saúde do Brasil, com relação à proteção contra IST. Também, há 
uma invisibilização das diversidades de orientações sexuais e de gênero nos estudos. Em 
geral, é presumido que as mulheres sejam cisgêneras e de orientação sexual lésbica ou 
bissexual.

A temática deste artigo ainda é em grande parte inexplorada e escassa no que 
concerne as publicações científicas. É fundamental que surjam novas pesquisas, assim 
como um maior comprometimento das políticas públicas em relação ao assunto.
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